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1. INTRODUÇÃO 

 
As neoplasias mamárias em cadelas apresentam uma significativa 

importância em medicina veterinária e têm sido muito investigadas, principalmente 
por servir de modelo para o estudo do câncer de mama da mulher. (MARTINS; 
FERREIRA, 2003). Os tumores mamários caninos constituem, aproximadamente, 
52% de todas as neoplasias que afetam as fêmeas desta espécie, com cerca dos 
50% do tumores, apresentando características de malignidade (QUEIROGA; 
LOPES, 2002).  

Atualmente a incidência de neoplasias em cães tem aumentado 
consideravelmente. Cuidados como nutrição equilibrada, vacinação e visitas 
frequentes ao veterinário têm proporcionado melhor qualidade de vida aos cães, 
porém favorecem o aumento da incidência de doenças relacionadas à idade, como 
ocorre com as neoplasias (PAOLONI; KHANNA, 2007). Sua frequência aumenta 
após os seis anos de idade e o pico de incidência ocorre por volta dos dez a onze 
anos (JOHNSTON et al., 1998). Entretanto, foi constatado que a média de idade para 
a ocorrência de neoplasias mamárias em cadelas pode variar de 7,8 a 8,8 anos 
(MOE, 2001). 

Estudos confirmam que a neoplasia mamária é dependente de hormônios, 
pois o risco do desenvolvimento de neoplasias em fêmeas ovariohisterectomizadas 
antes do primeiro cio é de 0,05%, 8% depois do primeiro cio e a partir do terceiro cio 
26% (WITHROW, 2007). O uso de drogas contraceptivas para prevenir o cio também 
aumenta a incidência de neoplasias mamárias (WITHROW, 2007). 

O diagnóstico inicial de neoplasia mamária é realizado com base na idade, 
histórico reprodutivo e sinais clínicos, como a presença de massa mamária e 
aumento de volume de linfonodos regionais. Sinais sistêmicos podem ocorrer devido 
à presença de metástases (CAVALCANTI; CASSALI, 2006). O diagnóstico definitivo 
é realizado através de exame histopatológico da biópsia cirúrgica, tipicamente uma 
biópsia excecional. Radiografia torácica e aspirados com agulha fina dos linfonodos 
regionais são importantes na avaliação de possíveis lesões metastáticas (LANA et 
al., 2007). 

O objetivo deste estudo é avaliar a frequência de neoplasias mamárias, 
durante o ano de 2014 de acordo com a casuística do Laboratório Regional de 
Diagnósticos da Universidade Federal de Pelotas (LRD-UFPel). 

 
 

2. METODOLOGIA 
 



 

Foi realizado um levantamento dos casos de tumores mamários caninos, a 
partir dos arquivos do LRD/UFPel no ano de 2014. As amostras foram provenientes 
de biópsias encaminhadas para diagnóstico anatomopatológico. Para o referido 
estudo, considerou-se o diagnóstico que constava no protocolo original dos arquivos 
do laboratório.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Foram avaliados 266 amostras de biópsias, que foram encaminhas para o 
LRD-UFPel, destas 71 casos foram diagnosticados como tumores mamários, 
totalizando 26,69% dos casos recebidos. Os dados dos principais tumores mamários 
diagnosticados estão na Tabela 1. 
 

 
Tabela 1. Principais tipos de tumores mamários diagnosticados no ano de 2014 

Principais tumores mamários Nº de casos Porcentagem (%) 

Tumores mamários múltiplos 25 32% 

Carcinoma Complexo 13 17% 

Carcinoma Tubular de mama 8 10% 

Carcinoma de tumores mistos de mama 4 5% 

Mastocitoma grau I 3 4% 

Displasia mamária 3 4% 

Carcinossarcoma 3 4% 

Hiperplasia mamária 3 4% 

Outros tipos de tumores mamários 16 20% 

Total 78 100% 

 
 

As neoplasias da glândula mamária da cadela surgem como nódulos 
associados ao mamilo ou, mais frequentemente, ao tecido glandular. Cerca de 50% 
dos casos clínicos de neoplasias mamárias em cadelas aparecem em consulta 
apresentando lesões múltiplas, não apenas devido à rapidez de progressão do 
tumor, mas também devido ao adiamento na apresentação dos animais à avaliação 
clínica do médico veterinário (LANA et al., 2007). O diagnóstico definitivo do tipo de 
neoplasia é possível por meio da avaliação microscópica, por citologia ou 
histopatologia (MISDROP et al., 1999). No presente trabalho, o diagnóstico foi 
realizado através da análise anatomopatológico das amostras encaminhadas para o 
LRD-UFPel.   

Os neoplasmas mamários prevalentes foram os tumores mamários múltiplos 
aparecendo em 25 casos, totalizando 32% dos tumores diagnosticados. 
Experimentos demonstram que a espécie canina possui tumores mamários múltiplos 
diferentes histologicamente. Em torno de 37% dos animais, ocorre a presença, ao 
mesmo tempo, de neoplasias benignas e malignas. Além disso, a permanência de 
um tecido neoplásico benigno aumenta o risco em até três vezes o desenvolvimento 
subsequente para neoplasia maligna (JOHNSTON et al., 2001). 

A segunda neoplasia mais frequente foi o Carcinoma Complexo com 13 casos 
diagnosticados, representando 17% do total dos casos. O carcinoma complexo é 
caracterizado por apresentar componente epitelial e mioepitelial. Cadelas portadoras 
deste tipo de neoplasma apresentam melhor prognóstico do que aquelas portadoras 



 

de neoplasmas de proliferação exclusivamente epitelial (QUEIROGA; LOPES, 
2002). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os tumores mamários múltiplos foram os neoplasmas com o maior número de 

casos diagnosticados no LRD-UFPel no ano de 2014. 
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